
Esforço concentrado
Comissão foca na votação do Código Civil. Relatório final propõe mais alterações
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‘Comissão faz esforço concentrado no Senado para votar Código Civil

A 
comissão de juristas 
responsável pela re-
visão e atualização 
do Código Civil pro-

move no Senado de hoje até 
5 de abril esforço concentra-
do para votar o relatório final 
com propostas de alteração 
em mais de mil artigos e so-
bre temas de difícil consenso, 
como direito da família, dos 
animais e de propriedade. 

O primeiro Código Civil 
brasileiro, com essa denomi-
nação, data de 1916. Ele foi 
substituído pelo código atual, 
que entrou em vigor em 2002, 
após quatro décadas de dis-
cussões. Alguns críticos pon-
tuam que o código atual tem 
somente 22 anos, motivo pelo 
qual seria cedo para promo-

ver uma revisão. 
A esse argumento, o pro-

fessor e jurista Flávio Tartuce, 
um dos relatores da reforma 
do Código Civil, lembra que a 
velocidade das mudanças na 
sociedade cresce de modo ex-
ponencial, com transforma-
ções especialmente intensas 
ao longo das últimas décadas. 
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A guarda  compartilhada 
é regra?

“Estou me divorciando e tenho dois filhos menores de 
idade. Li recentemente que a guarda compartilhada é 
adotada como regra. É isso mesmo? Não tenho um bom 
relacionamento com o meu companheiro e, além disso, sou 
eu quem paga a maior parte das despesas dos nossos filhos”. 
(Joana Andrade)

D
e fato, nos casos em 
que não há acordo 
entre os pais quanto à 
guarda dos filhos me-

nores, a guarda compartilhada 
é adotada como regra, confor-
me estabelecido pelo § 2º do 
artigo 1.584 do Código Civil.

Segundo o advogado Da-
niel Blanck, a guarda com-
partilhada tem o objetivo de 
preservar os interesses das 
crianças, possibilitando a 
convivência equilibrada com 
ambos os pais e garantindo 
que ambos exerçam a autori-
dade parental e compartilhem 
as responsabilidades na cria-
ção dos filhos. “No entanto, é 
importante ressaltar que essa 
modalidade não é aplicada 
quando um dos genitores de-
clara ao magistrado que não 
deseja a guarda do menor, ou 
quando um dos genitores se 
encontra inapto ao exercício 
do poder familiar”, explica.

Caso a relação com o ex-
-cônjuge seja conflituosa, é 
fundamental que durante o 
processo de divórcio sejam 
apresentadas tais preocupa-
ções ao juiz responsável pelo 
caso. O magistrado irá consi-
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derar o melhor interesse 
das crianças, conforme es-
tabelecido no artigo 227 da 
Constituição Federal e no 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente.

Além disso, conforme 
o artigo 22 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 
aos pais incumbe o dever 
de sustento, guarda e edu-
cação dos filhos menores. 

A guarda compartilhada 
busca primordialmente sal-
vaguardar os interesses das 
crianças, promovendo uma 
convivência equilibrada 
com ambos os genitores e 
garantindo que ambos par-
ticipem ativamente na cria-
ção e educação dos filhos, 
salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamaradianta.com.br.

Quando o Código Civil atual 
foi aprovado, por exemplo, 
sequer havia smartphones no 
país. “O código atual é analó-
gico, é preciso trazê-lo para o 
mundo digital”, acentua. 

A criação de uma Comis-
são de Juristas para revisar 
o Código Civil partiu do pre-
sidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG). Após ser 
questionado por senadores 
conservadores, ele defendeu 
a iniciativa no plenário da 
Casa, afirmando que o obje-
tivo não é elaborar um “novo 
Código Civil”, mas preencher 
lacunas no código atual. “É 
um trabalho totalmente in-
dependente. A decisão final 
é do Parlamento”, disse. 

A Comissão de Juristas 
é presidida pelo ministro 
Luis Felipe Salomão, do STJ, 
e composta por 36 juristas 
especializados no assunto. 
Os relatores são o professor 
Flávio Tartuce, e a desem-
bargadora Rosa Maria de 
Andrade Nery. 

Papa pede fim da ‘lógica das armas’ 
AFP

Apelo pelo fim de guerras foi feito por Francisco no Domingo de Páscoa

Da Ucrânia a Gaza, o Papa 
Francisco revisou ontem os di-
versos conflitos que afetam o 
mundo e fez um apelo, duran-
te sua mensagem de Páscoa no 
Vaticano, para que “não nos 
rendamos à lógica das armas”.

“Não permitamos que as 
hostilidades em andamento 
continuem a afetar seriamen-
te a população civil, já exaus-
ta, especialmente as crianças. 
Quanto sofrimento vemos nos 
seus olhos. Por quê? Por que 
tanta morte? Por que tanta 

destruição?”, questionou.
O jesuíta argentino, de 87 

anos, mencionou os conflitos 
que afetam o mundo e reite-
rou o pedido de libertação dos 
reféns israelenses e de um ces-
sar-fogo em Gaza, no momen-
to em que começa uma nova 
série de negociações para tré-
gua entre Israel e Hamas. O 
papa também pediu uma “tro-
ca geral de todos os prisionei-
ros entre a Rússia e a Ucrânia”. 
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